
NUM.,`TOMO. II

•

- Subscreve-se:a 20U000 rs. por hum anno
10U000 rs. por 6 inezes ; 5U000 por 3 me-
zes , em casa dos Srs. Viuva Campos Bel-

& Lameira, Rua do Ouvidor N.° 75.
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Imprime-se na TYPOGRAPHIA N A-
•CIONAL , é distribue-se todos os dias
que não forem de guarda , pelas 8 horas
da manhã.
fl •• Il.,. ate_e_na renaeNer OOOOOOO n•n•

_ IN, 3IáI0 POSITA VIRTUS.

111INISTERIO DA JUSTIÇA.
• •

- A Re2encia , em Nome • do Imperador . o
Senhor D. Pedro _11. , manda ren-ietter a Viu.

copia inclusa do Decreto , -pelo qual HouVe
por bern tranferil-o do Commando das"Guardas
-Nacionees de Maricá , para Coronel Chefe da
Legião ' das' mesmas Guardas doMunicipio , de

• Jtaborahy, , é communicar-lhe que á Cainara res.
. peetiva se tem . expedido as devidas ordens , para

qtié deferindo-lhe o juramento da Lei, o faça re•
conheCer por _todos os Corpos da Legião.	 •

Deos Guarde a Vm: • Palacio do Rio de Ja-
-neiro em 10 • de,Abril de 1834. Aureliano ale
.Souza:.e Oliveira Coutinho - Sr. Manoel Duar-

,--waste sMoretra de SoUza e Azevedo. . •• ,
. ,

• - A Regência em 'Nome 'do Imperador . o
Senhor D Pedro' -II.., manda remetter a Vin..
'O requerimento incluso 'de .Germano-Xavier • de
.Aguiar, e mais papeio que o acompanharão, .com
a informação , que sobre elle .déu, o Juiz de Paz.
do Curato de N. S. Apparecida ; para . que Via.
'na conformidade da resposta do . Procurador -da
_Coroa ; Soberania ,• :Fazenda • NaCional , exa-
rada á margem da mesma informação, faça ef-
fectiva a responsabilidade contra quem de, Di?
reito for.	 •	 • •	 •	 • , • '

Ocos , Guarde • a :Vm. Palacio ' do Rio de, Ja-
neiro em 10 de Abril de . 1834. - Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinhó. -Sr. Promotor Pu-
blico -da Villa -de Cantri'aallo. •

- A Regencia , . em Nome . do Imperador o
Senhor D. Pedro 11. , manda remetter a Vin.
a cópia inclusa do Decreto, pelo ,qual Houve
por bem nomeal-o para' Coronel Chefe da- Le-
gião; de" • Guardas Nacionaes de Maricá, e com.
-municar-lhe , 'que á Camara Municipal_ se tem

•.expedido 'as , convenientes ordens	 não só para
Jhe deferir o juramentO da Lei, como para o
-fazer, _reconhecer pelo Corpo da mesma Legião.

' Ocos Guarde a Vin. Palacio do Rio de Ja-.
neirá em 10 ide Abril de -1834. -Aureliano de

-Souza e . 0liveira- Coutinho. --,Sr. Manoel Ilibei-
• -r.o. d'Almeida.

'	 •	 •	 -
- Manda -.a RegenCla; em Nome do Impera-.

dor o Senhor D. Pedro IL . , - pela Secretaria' de
_ Estado dos Negocios da Justiça , participar á

Cainara Municipal da Villa de Maricá', que
' tendo transferido para o Municipio • de -Labora.

hy o Coronel Chefe de Legião de Guardas Na
.cionaes do seu District° ,. Manoel Duarte ,Mo

..reira de Souza e Azevedo ; Houve por bem no-
meai pelo Decreto da, copia, inclusa ao Cida-

-dão Mancel. Ribeiro de - Almeida, para substituir
no referido _Commando , e oidena que . fazendo-
lho' assim constar , e deferir-lhe o juramento de
estilo', • o faça depois reconhecer por todos os
,. Corpos da mesma Legião.

• Palacio do Rio de Janeiro em' 10 de Abril
de 1834: - Aureliano de Sou 2.a e Oliveira - Cou-
"tinho	 • ••

- A Regencia , cru Nome do Imperador o Se-
nhor D. • Pedro' II. ;. manda_ reinetter a Vm. o
requerimento incluso de Antonio de Araujo Sou-
za Lobo, Collector •das Rendas Nacionaes do
Municipio da Villa - de, S. João. Baptista 'da Bar-

enr gire dá coara dos abusos , •e transgres-
` 'sõCS das Leis p raticadas por. Miguel- Teixeira

,

•

. Manirre,Pellet.eRf nese
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terem comettido hum assassinio . no morro 'da
lar•eilafflIWBEI~fflee•GMEI

P A R TE' O F F , I C I A L.	 Soldados do 1.0 Batalhão 'de Caçadores ,

•-•	

Ne_Bagueira , e mais algumas Authoridades que
escandalosamente protegem e aninhão o horroroso
trafico de Africanos na mesma . Villa-; e lia por
bem que VIII: procedendo' escrupulosamente! , ás
convenientes indagações , informe .circnnsiencia-
damente 'sobre o quê expõe' no. mesmo- 'requeri-
Mento. •	 •	 •	 •	 '
. Deos• Guarde a Viti. Palacio do Rio de Ja-
neiro em 10 de Abril de 1834: -- • Aurelinno de
Souza-e Oliveira Coutinho. Sr. Juiz • Munici-
pal da Villa' de Campos. -

Conceição sobre , o eine procedeu se - a cerPo - de
delicto , e forão 'entre- gues ao- fleti -Corpo ; Fran-
cisco Xavier , que se diz forró ; por . suspeita _de •
captivo . Foi pronunciada _a Prisão e,,livramento•
a preta - liberta Floriand Condida ,'. por vendei
hum jarro e bacia 'de prata ,, pertencente ao róti:
bo -feito -a sJoaquim . Antonio Insua.	 •
' Pelo 2.0 . Districto: -=-Forão presos José. Maria','
Fiorentino j osé ,, e Fendo - escravo Por 'desor-
dens ; Joaquim:Antonio Volteiro- ,	 fres - pretos,
por insultar a . hurna- patrulha' de' Guardas', Nti-.
cionaes ; ,destes presos . feneceu , na Cadeia :ó su-
pradito Volteiro'.,	 •	 „ ••

Peló 1 0 ' Districto - de • Santa' -A noa. Forão
Presos Manoel Pereira ' Pinto- ( fugio 'da' cadeia ),
Antonio Rodrigues Jacinto ',*: e João Antonio Ni.
to ,- todos conniventes. em - roubos de: , escravo's..,;
e C'oristantilio- José Barboza por suspeito; e a
requisição. do Juiz de Paz do . 2 0 . Districto da
Engenho Velho ; pass6u á disposição daquelle
Juiz , por onde Se acha pronunciado. .

Pelo 2• 0 District°. =Assignarão '1;ermos 'cl.bem-
viver José Pedro dos Reis-, e'ManoeljOsé Mar-
tins . , .bein como :José, de ouza Pereira , e
conte Maria Al-és.". Forão sentenciai-4a em ' Su-
mario. Policial a O , dias de trabalho no' Arse-
nal ' de Guerra Antonio Joaquim Eh is ; e, Ah-
tanjo' Joaquim Pinto Soares , • Por; vadios ,
ebrios.	 •	 -	 • .	 1•
• Não se receberão partes dos outros Juizes do -

Secretaria . da Policia _cri 26 de Março de 1534,-
- Procopio A larico Ribeiro :'de Rezende.

Illtn; e Exc. Sr,	 Tenho • a2luallra . de . passai
ás mãos • de V. Ex.• o Extracto, das partes' da
Semana proxima . passada. '	 - • .

Deos Guarde a Ex. .• Rio 4 de Abril de
1834. - Illm. e Exc. Sr. Aureliano de Souza e
Cliveira Continbo , s Ministro e Secretario . d'Eri-
tado dos Negocios do Justiça, 	 Etizebio-tdej.
Queiroz Coutinho . Mattozo da Camara:I

Extracto das pa ries da Semana' proxima passada.

Extracto das partes da semana proXima passada. 	 Pelo 1.0 District.° do Sacramento. •-.Forão
„ presos Antonio José de Souza , • por 'achada de

Pelo 1.0 District° de S. José;--- Foi preso o arrias , e Antonio . Simões, por: espancar . hum

escravo Caetano, por Capoeira , ', e achada -de ar- preto , e foi - solto per prestar fiança bem co-
ma. Foi pronunciado á prisão' e livramento Ma- . ruo Luiz: Mendes Ribeiro 1 . por • se justificar,

noel Ignacio Soares Lisboa;	 - -	 Gertrudeà Alaria do Sacramento , • por • absolvição

• Pelo 2. 0 Districto. - .. Não houve _novidade.	 de Sentença pelo .Supremo Tribunal de juátiça.

- • 'Pelo 3. 0 District°. - Idem'	 - Pelo 20 'District°. 	 Não se recebeu Parte.

• Pelo 1.° *District° do • Sacramento. 	 Não . se	 Pelo 3.°	 Forifo presos ' Henrique

recebeu- perle.	 -	 •• José Cori êa , por • pretender passar humo nota

•
•	 .	 -	 -

Pelo 2. 0 .Districto. - Foi preso 'Francisco de falsificada ; e Serafiin dos Anjos Ribeiro , • por
'Souza -, e sentenciado a doas mezes de prisão, se dizer dono da - nota acima ; o escravo Silves.

e multa correspondente á metade do . tempo , tre Moçambique por caPoeit •a e , Manoel Jo-

por uso . dei.armas. • Aésignou Termo de seguran- sé Elias , por desordem , foi seno , assignando
ça Raimundo ,José de, Souza Netto , a requeri- Termo de ben'lviver..	 • ,.	 .
mento de Manoel Antonio Gonçalves:	 • -Pelo J.o DiQtricto . de . S. José. - Forão" pré.-

-Pelo 3. 0 DistriCto. Fórão 'presos os pretos sos • Manoel Martins, preto , que .-se diz forro-,
forros Antonio 'Alonjollo , • Bernardo • de Souza, conhecido por Manoel de S. Thorné, • • encontrado

Jose Pedro ,• e a escrava Maria., por 'sc. ajun- em butua casa _cuia porta, har,ia' aberto com
tarem etrv IMma casa de alcouce ;• hum escravo humo gazua e Joaquim Francisco de Siqueira,
por infracção de postura" -José da Cunha Ban- por furto.	 •	 - .	 • .
deira ,. por desordens ; e -Luiz Marques, . por 	 • Pelo 2.0 Districto."--;• Não se' recebeu ' parte: •

suspeito de ter guardado . 400 Pezos 'furtados por -• Pelo 3.0 - Districto;	 Não houve novidade.

hum escravo a seu senhor. - ASsighou.Termo , de	 Pelo 1.° Districto da Candelaria. - Idem

bem viver' Gabriel dos Reis ., - a requerimento de	 Pelo 2.0 Districto: -- Idem. -,

IVIOthens. José E.)utra.	 •	 ,	 , • • • Pelo 1.° District° de, Saara Rita. - Forão pie-

Pelo 1.0 Distri,cto de Santa Rita-. - Porão pre : aos Luiz Maria de Moura,. jOãO' Antonier

SOS Antonio de • Urzeda e José- Luiz Viehti, ques , e Máriõel Moreira, por 'serem '.'encriatra--
•

•

.
-. A Regencia , em: Nome do; Imperador o

Senhor -D. Pedro Il. ,, manda remetter a Vin.
o requerimento - incluso de 'João . Pinto de . Lu-
'cerda , 'Escrivão do extincto Juizo de Defuntos,
e Ausentes , Provedoria ,• Capellas , e Residuos
'com ' • a informação que sobre elle Vin. deu , e
resposta do Procurador da Coroa , Soberania
e'.. Fazenda'. Nacional', a fim de Vnr. , proceder.
contra o. referido Escrivão responsabilisando-o
pelos meiosiegaes. 	 ,	 , • "

Deos Guarde a -Vin. Paço ein • 10 . de. Abril
de' 1834.- Aureliano de Souza e. Oliveira Coa-
tinho.	 Sr; Juiz .• de . Orfaos desta Cidade..-	 •

Para responder definitivamente s

•

 obre o ob•
jecto , de que trata o seu Officio de 3 do cor-
rente 'cumpre -que . Vm. , informe para' onde jul-
ga conveniente a transferencia dos mendigos, que
pernoitão no barraCão , do' .Campo, e - dos , mais
'objectos da Policia ,- que se achão guardados no
mesmo barracão CUJO . despejo requisita a 'Ca.
mera Municipal desta Cidade.	 .•

Deos Guarde. a -Viu. Paço em 10 de Abril
de 1834.- A ureliano de ' Souza e Oliveira Coa-
tinha. -Sr. Chefe -da; Pedicia. •	 •

• .	 ,
• .-- 111m. e . EXm. -- ;Tenho a -honra de

passar ás mãos de-V. Ex. o Extracto- das par-
(es da Semana proxima preterita.

Deos Guarde . a V.• Ex. Rio 26 -de Março de
1834. - Illrn. e Exm. Sr. Aureliano de Souza
e, Oliveira Coutinho , Ministro e Secretario de
Estado dos .Negocios da J ustiça. Euzebio de
Queiroz Coutinlio Alattozo da Coroara. .



\

-j•Ê'Palit.ániOsund , Conreici ; O dal. Sabemos'llies- contesteis as :qualidades , (leque Mais
que , e11e,..Cli teíando‘ ná,Londres rocuioi blitsonãO':	 A 'Maior de tOdas'aS

naistro Brasileiro, e asseverou c om dencias he , picar7Se qualquer A 'si:rue: kg?: por
a impudencla	 ,lhe he propila ; alguma. cousa. A ,desgraça, da , maior. parte„
que efle ni:_tol-. : :fora á Lisboa ; 'convidar D dos homens vem daqui••••-•
'Pedro, mas sim t-salvar o ' 6e)i f pArente 1 an-.	 Ha, na vila' muitas 'cousas; que he pre-

•que havia''	 t	 Ci.sO= aventurar, e inut itará tine'Se deveni . deS .-_ t intua . O, : por

dto: , por.,,baver . ,„	açado a .Ç. aasa , de p. prezar. ;	; .	 •	 , ,
Miguel. 'a-Náj; punirou':,, exp ressões xiru. ¡cri - ..Se,le . .alg:uma ' cousa	 v.ós • memos•,-.s.e
tas' contraí : 1E . Pedra; •••iiite Üiz gáve,rail.POr •- • ereis merecer O . ' respeito' de outros.
tw ,al á 'ArCa' e ag.)ra fulge que-, vai "iN Estudai cnid'ado-Sarnente o que pertence
Italuccenigrar. o ter(-ui) jat a alti a'!ii.i lid!' á • voSsa profiSsãO, e eu is sabios; Se(Ielabo-
como,faeetainente aqui •diee; .eoraçao de riooe economi'cos;e má Sereis rir' ;'sede
s'euS • filhos.. `, Que ridieulo ia er,ta: se ,tein frugaes, e conservareis a saúde; 	 justos,• •	 ,
'alresentado' .-0 • Sr. .liatonio , Carlos ! e não teinereis‘á cternidade.I.,-

Sabeinos'' nitis . que ene , ja Licgou
.e que procurou tambein omitlistro

Brasileiro, e dice pouco mais ou . menus as
••

'mesmas cousas,' •acereseentanuo que eia ca.
luinnia, que se lhe fazia,' charnal-O Restaiira-

•dor. O seu fidtis 4chaies, Juiz Mèitézes; tão
se . acha 'eia •baus terrnoS; caiu • o Sr. da-
drada. : :A irazão disto talvez , seja ! porque

' o- Sr.Ilnlunio Carlos descendente de Cas-
siques	 . apareat.itdo-'• 'com as lanulias Mais
nobres da k..:Urnea, segundou sUa,opinião,
dissesse per inuito • favor, que o Sr. Menezes

' - ' era." seu viforda ;''oh talvez' seu e' ria. dó gr. á

	

- 2	 "	 ÁT	 G	 "	 •
no que certainentelhe ,faz muita honra

, ç pois os ándradas, oilião para (,,S outras homens
somo :•huns ;quicktrta, , ..,ou,,.como se dii,vad-
garmente , 'pés rapados') :'.•.! 	 * * .:*.

3 r	 !)	 -***
; ¡MORAL,

Éxtra- cto dehu,`Catlteetsino d'interesse,
• • n :'	 .;,

pe,ssóal' bem entendido. „.,3

(trad. do-'). Jorn. dos	 Uteis. POr *,*-*)
• ; • ).	 f‘t:k	 ":	 .`

•
 
.I•le ,;precisQ . tudo esperar e. ,taido temer

do , tempo, dás' hometa.s. e de si. y• o oj
Od bens . são menos dacjWr1,2,s, que cír• -•pos-

siieM, do quedaquellés que os sabem dis-
Éensar.	 •

.; ; A , sabedoria . depende menos das couzas
brilhantes; que se, fazem, do que das tolices
que se não fazem.	 '

O insensato despreza OS Conselhos'ile . seus
amigos; o sabio aproveita-se, das , exprobra-
Oes de seus inimigos.

Os Persas mio deliberavrto sobre seus ne-
gecios, senão á meia, e depois de haverem
bebido bem: mas lles • não executavão se
não no dia seguinte, • fflm jejum..

Heprudencia chtmar ,quem testemunhe
o jogo,. até Sendo entre Irmãos.H.,
• Eu sinto, dizia, hum Pae, que meos fi,

lhos sejão dotados de em;irito, por que se
fossem lorpas; farião fortuna coma seu Tio.
• CoMeçai com reflexão, prosegui , com ac ,'
tividade, e perseverai, e tereis menos mo-
tivo de vos queixardes da firtuna.

Tudo he grande no Templo do 'favor,
exCePto as portas, 'que são . tão baixas, que
he 'Precise; ,entía.r. , 'agachado. , ,•	 *

He preciscOou.var ' os ,homens faceis,' e
até mesmo fracos, sobre cousas. indifferen-
tes, e -nos pornienores da vida, mas .que

• .•

reservo a sua • firmeza-, para grandes-occa-,s.'	 •
Ae,s. • .	 •	 ••	 •	 •	 -	 •

Interrogado sobre o que era melhor, hum
, dos sete Sabios; respondeo; que era—bem
áes,empenhar o que se tinha de fazer ac-
ualmente. ."

Qttereis ter paz com o$ homens ? ;Não

faos:incominodos'e transtorrids.,causados:pelasi
traniájas;- e" , attaqUes das- fai:-•

ç)es, e : tanto eMpObreceo nOSsa AgriCultura;

	

Á	 t.V• .)	 ',"
pajeCe. ' querer :acabar. Já,nunca , pois os vo.

• .(
tos, para o atino bOm tiverão • noBrasil tanta
prob,Silidade • de:se realisarem' á aprasim'entd
(1.i) S., Patriotas. sc,- Basta . que	 coadjuve rnj tive
aj :felizes , cOincid	 'que.que . Os .c'ercão,• •	 ;	 .•	 •	 '	 •	 ,

(•'jue, , o P-artido Nac,ionál `se :hgueiéada vez. •
inaiá aos principio,s;de bom F:enso,,alesinte-
resse, dedicá0o, e (inabalavet:constancia;.	 .	 .
que- lhè grangiaráõ ' á . final 'o triuMpho. A:-
recordação - dás lances 'de boa '̀e . má fSritina;
atrayez dos,quaes elle ,c6riseguio tão gldrioSo,
resultado, não , servirá de pouco á•que,
grida • co' m 'mais vigor' e' seguránça na car-
reira de 'aperfeiçoamento; •' e.- (3 . .t1O • anno que.'
ac :riba de feiehar étimo` mais' iiiimediatos oAnne de 183*. infinentes nd andamento dO,novo,que abre'•

O Systhedaa- da peifectibilid ade,: ou 'do exigem a ,primeira: menção,, e. por tanto

ráõ	 assunto , do tetrospeeto,•eni . , que fa- •
•

plogresso, ,..na ,ordeM; basca se, ;aio pro,
, lámos, e que q- u• aet	 to auf'S a4narecerá na-2 kvulto 	 que o : . espirito	 ma no . tira, da

experienciat do passado • para melhojaro iii Ío.,CoiidQfficiaL	 .,.*
'oandar do futnro.-Evitar os erros á • iispi'Tas

suas inás consequencias imitar corroborai . '	 111 O IMENT 0 -
• aperfeiçoaros•actos oriundos de sào.juizu,	 'DO PORTO,' • •
eis o' res. ultado de sem' elhante, pratica - e ' per; .
tanto julgamos, . 'que o incido mais proificuo Donde: .	• • Entradas no dia . 31
de darino's os bons anilOS aos nossos beirevo- 	 • • .. •	 • •,,

Cárareá•— O Bi igue Escuna Correio, cri-V.1:0s. , •los Leitores, he dedappresenta-lheshiiMa„	 , e as
 •

viado retrospecto do anno preximo	 Surnacas. Protectora dos 'Anjo 's, em 3 ds., e'
CatnUones'a em •2 ., ds.; • e mais 32 St;inaéas.pára xitte • counnernoraeão • dow' mais Sali-	 Cabo Frio— Sumaca LUsit Mia ern . '2 (18..J ‘• ,entes acontecimentos, 'que r 	 marc hetarão,	 •	 .

De Cruzar.= O Brigue de Guelra Inglez Snace..
i3irvão, á dirigir nossa .marcha r púlitica du= Bai'èéi Salda' Miners-a cni 45 ds.,
rante o :nov,Oem q ue. , , h,g1tem , fize mós a nos- vinhOs'e agoailebte..aó:Cajiitáo,^ e U . Bei gantim

	

r'	 •	 . • i. nHespanhol S:dis • DUres, etn. 06Sa entradadesviaudo:itos • dos ,tropeeos;
que e	 arn	 „.	 G: tuas:Lb . 13.-eig. a.nt2-'..-le . GUeria In 'tezinb mZiR,„~-‘02,4,14.?4,,..og 	 .	 - .

•
• .

Co' Os hiao precipitando :no' abismo das;•••;=-.-	 .••	 : • o	 •
,	 •	 ,

• '	 CUrvrta In olcza Conwcy em 6 ds., e:a

	

detAs e'da anarquia, se o. bom ser JO e Bat ca Ingleza 29af M iy eia 6 ds., sal	 Priauxc,onstaacia do r ,partido Nacional,
co..cido pelo franca e energica coopera-
ção dá Alinisterio, que ' 'em Maio tomou è(1 .
•ta • do leme do Estado,-._ não tivesSem resga-
lado -Obrasil,da • malfadP.-la sorteAue Muitas
e pessimas circunstancias".he	 com-
minando.	 •	 •
'3,çO anho de 1833; despontou debaixo de
'tristes 'iírono.“icos. 0 pa,-ti,lo da restau-
ração' alçava . ufano cabeça, e. fiado , na
maioria, que suas , intrigas,'fe calumnias-
tinhão adquirido entre • os • incautos 

e , Cabo' da Boa' lisperanvr— Galera Americsna•
maleVolos contava ' com o resultado das Riissee em O d's.• +.	 'eleições para desenvolver os seus.'nefanclos: 	 Lisboa-- Bergantitn Sardo Levita, e o 13, , rgan-
plános '.' O de. 1331 , ao contrario se appreen tiin Inglà Cora, e a Escuna N. Anna 'Maria clã',
ta com aspecto lisongeiro, sob lium Céo 	 55 ds, á Antoniii Feri eira Alves, e o'Bergantina

'Dinamarquez Thet • eza.,•ificado da medonha tempestade, que á fac_ 	 •

çã	 'o • desorganisado"-a, tanto tempolevanta- Bahia— Os Patachos Feliz Aurora em 8 dias
e Olinda,7 da-ta. no 'ro:issoho risonte. O ulti . mo

Takyagona-- Bergantim lnglez Flora 41 d.
pe, • , que a justiça 2 Nacional 	 ,desearre-	 Surnaca Esaltação ikeS. Cluz 4 dk .. .
gou ,no., monstro .da anarquia, *. o • exter- • c„,„pas __di to Penha à (is.	 • • • •

minou do campo, em que disputava a vie • 	 Mangaratiba — dito Boa Fé 3 ds.
triria, e' lhe 'arrancou das girras o char'o	 Veta entrandd hum 136rganiiin vortnguez, (Et"
penhor' da nossa Nacionalidade, Já não ha Sardo, e 7 Sunnicíis,.'ç ao Norte hum SergrintiÁ

obsi tOculo, algum Oos ' onelhOraMentos , mate•: .	 Aahidas.'no dia . l.
,

riaes; de que . o , Imperio está ' unicamenté d
espera • Para Crescer' em popgaçãO, ritieza;
e" ilInstração, á' porfia 'de' 'citiál .a. tíeé • Estado
do. 	 Já', a 'nOva.Caruara,
tados • pode sem . estorvo algum procedei
na. grandiosa ,obra das reformas,. • que poráõ.
? : remate á tantas alterações' favoraveis;
ciadas eii- . todos os ramos da Administrção'
Já, por; cumulo de'OpPortUnidOde, a deplo-:

	

-	 •	 •
ra- 1 seee-a que ajuntou sua -perseguição.

; Ara Typografia de Tlaulna ;£?..

e; Buenos 4res-- Paquete I isgl ez
•A‘ Cr uzar— Brigue de G nvri a lnglez Rapict,•,
:Lon.:s'es	 Barca' Irigleza	 • '•
Pinto Ali-I gre.— Bergantim	 nrlak,• •

. 'Campos= Sumaca S. Antonio Bem Fel
Poldina,	 JOdi Gt aça, •Rodrigues, e L
Bento.	 •	 '	 •

Penha::
Grande-,- Sumaca Nova.Penha.

.;
• Ubsitnba-- Lancha S. Anua. ,,

Tupper e C,-	 "
,Pernambueo-Sergantim Americano Quitto eni

16 de., , a Maxwell W.t • ight e C.,	 •-?,	 • 1 k
• t

;.

Para	 .	 Sahida s 'no dia 31.-

• Trieste— B O I:g:intim), Austríaco Conde de Mai.i
latte, e o Bergantim Inglez • Calledonia. .

Cainpos-- A Sinnac"a"Conceição,131ilhante..;
.•Mangara.tiba— Dita Vt ncedota.
•

,

Itagoaby--:- Dita Defensora, 2 Senhora da Penhat:
• Catharina— Bergantim Americano Limou. ,•

• Entradas no dia '1. .

CÓRREIO OrrIenélai
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Captivos 	 ,	 ... 1,443
Dos livres homens...s... 	 545

Mulheres 	 ..,...	 584
Dos capitivos homens "	 603.	 ,

Mulheres 	 	 596
Houverão casanientos......	 • 446
Livres 	 *	 259

sptivos.„........	 •

'Excedem os baptisadas aos mortos em
1,212, e por tanto são estes os individuos
que nos tres Rezes augmentarão a popu-
lação, segundo o calculo.	 -

Dissemos, que as relações não preenchião
•as , vistas 'do Governo, e com efeito , avan-
çamos essa proposição, continuando sempre
á : desconfiar do nosso calculo, por muitas
razões. A primeira provèm da falta de uni-
farmidatle nas listas,. e de terem muitos Cu-
ra'à procurado mais evitar o trabalho, que
a falta de ObServancia em seus . deveres.
Assim vemos que muitos se contentão em
aspresent'ar a soma dos mortos, ou bãptisados
sem entrar na distinção dos séxos, motivo
estes que deu lugar á não corresponder, na
relação exposta, o computo das parcálas
— mortos livres,- ditos escravos, ditos ho-
mens, ditos mulheres, áo total 1,544, o mes-
rse, se applique aos baptisados: sabe-se
quantos houverão, porem muitos não Sa-
bemos em qual das classes collocar, e por
isso, vindo na soma geral, desapparecem nas
particulares.	 •

Outra razão não menos essencial, e influ-
ente he; quásenda o Aviso expedido em Ju-
nho, e devendo desde então principiar 'á
cot rer a obrigação dos Curas, elles pelo
contrario convencerão-se, de que a preen-
cherião, desde que enviassem listas de hum
ou outro snez: assim temos, que muitos man-
! -ão o mappa de Setembro, outros de Ass,os

outros só de Julho, o lue dá causa
;Ise seja inexatissima a nova relação, visto

que, sendo respectiva ao trimestre, que
principiou á cozi:ser de Julho, não pode com-
prelis nder iáuitos baptismos e obitos, á cujo

ss -s t';,s *ínento não podemos chegar, porque
chos assim entenderão o cumprirnen-

„iviso. Accresee á isto tambem,. que
os Curas não enviarão os seus mappas,

e `não influe tãospouco na exactidão da re-
la0o,..gera1 •da Provincia a falta de listas

is. , mas Parochias, tálvez corisideraveis,
'*.la CAndelarics.

Ne, •

sas+ss--

Carta 'eseripta de Lisboa em 24 'de Setem-
bro de 1833 ; que von tranicripb no
Times de 4 . de, Outubro do mesmo anno.i

" antonio Carlos de
„

 andradá, que eu vos
disse na' minha ultima vbltaria á Inglaterra,'
ajustou a sua passagem , no "Barco de Va-
por:.111ricano, extremamente enraivecido'
por não -ter podido • conseguir os seus pro-1
jectos com o ex-Imperador , , o qual lhe •
respondera que desde: Maio passado elle
(D. Pedro) ordenou que se deClaraSse
Governo do Rio e aos seus amigos • sin,:
que elle (D. Pedro) nunca aceitaria fitais
a Coroa do, Brasil, ou outra qualquer
que havia abdicado para sempre

'
 e oni-,

mente dézejava' ver consolidado oThrono •
de 'seu Filho D. : Pe'drà .II. • Estas fosso
as: formaes respostas, que andrada recebep,
contra as quaes .não. pôde osseu talento.
achar argumentos. Tenho grandes razões,
Para : crer , que nada poderia 'persuadir .a
D. Pedro á tentar cousa .alguma contraí
Brasil , e ” dizer o contrario he hurna
lumnia que nada pode justificar, ••„ • •

Observaçaes.

Eis a Carta, que obrigou ao Sr. antonio
Carlos á sahir á campo com a sua, qUe

ca-,

ORREIÓ OPPICZ.A.L
dos mesmos . previlegios de . Universidadis-v,
estes s são destinados iá'. 1-t-re.P'sr̀ai -à*taecida:- '=•
de Rüssa para as'altOs funceôss'desEStado:'
Taes São o LiCea 'de 7 sarkóie-Selo; a • .111a;

Escola de 'S. -Petersbourg 2 . e: .as'Pensões
nobres das Universidades ..das duas Capitsies-f
do Imperio. Concluiclos os estudos. nestas Es-s,
colas, os discipulcis tonaia"hUm" a 'certa ordem'.
na hyerarchia scienti rficá:	 • •	 •	 "

Muitos milbásris sie jovens : Russos edu-;
cãb-se - .nas Escolas Militares espalhadas..
p&o. Imp.erio .em :número . de 25.. O estu-1
do. das linguas Orientaes,.ct`vnmercio
da iechnologiá ocCupão hum krande'nu.:!
mero de Mestres 'nas outras Escollas
cises. lititna instituição Oriental , fundada
em .1828. tem por fim .crear: bons •intres',J
pretes para servirem , n 	 Ou-.
tra escola fundada em ,Orenbourg h ,e consas
grada á espalhar par' entrá os AlustiltnànOO
residentes no Imperio os • resultados da 'civi-s
lisação Europea.

Todos os Getninasios.ens numero de 55
sofrerão na ultimo,reinado huma completa
reforma e todos .. são uniformemente

•Existem) alem , destas 247 casas particula-
res de educação ;: todas .stsboiettidas ás,
Universidades dos , respectivos. Districtos. , •

Ha mui poucas Escolas ,primarias; Con-
tão-se : apenas 120. " Vem' á pôs 'as das pa-
rochiaes', cujo numero está bem longe de;
se aproximar ás necessidades do paiz ,
pezar de todosos,esforços de Alexandre,.;• .	 .	 •.•	 .	 .	 .
O numero existente, em" 1824 era apenas,
de 1411 , onde 70:000 jovens' Russciá : dePts,
ambos os séXos . recebião 'educação.. Ex-
cluimos deste numero: de. Escolas 4.±ai.
gstabelecidas nas celoniass, militares, que,
são em numero crescida, "leni as manti-
das pelo Clero Russo , ,e que montavão
no mesmo anno á 344. Em fim as nossas
Escolas normaes; e as Alletnãas são intro-
duzidas todos os dias no Imperio. A som-
ma destinada á . Instrueço publica excede á
trez milhões :0;.)-oblog. A Imole- usa" -CO-:
meça•á exercer sua influencia sbre o espi-
rito publico; com tudo só . Dpruarstsssass: em

10 o Imperio 63 Jorsaes : elles são es-
crifStssk,em 12 , 41Zerentes dingoas. Os re-
cursos pu da , Russia são,. ácerca . de: ins-
trucção, muito insignificantes, ea massa dá
população ainda he indiferente aos • beae-
ficios do desenvolvimento intellectuals Seja
como for, não se pode 'negar ao -Governo*
os esforços que faz por , diflundir .luzes ;
elle não poupa dinheiro, nem fadigas para
assegurar aos Povos os elementos de inima
educaçãa'reÁulár sobre hum botn'e unifor-
me systhema.

termometro defeituoso, nos dão todavia á \ ,Outra razão Sambem preponderante h ,
conhecer, .que a nossa população augmens que nem ,todos os Brasileiros são Christãos,

ita- consideravelmente. He necessario, qt.te ou se o são, não se disvellão em cumprir
se conheça o seu estado exacto; • he can- os preceitos da Religião, e as obrigações
veniente mesmo, que se faça huma idéa dos á que em. virtude della estão ligados. Mui
progressos religiosos em nosso Paiz; nãs.i te- tos em consequencia disto não , fazem bap.
mos huma só Religião; muitas ha, e\cada tisar os membros de suas fatnilias; outros não
hum-pode abraçar a que, mais lhe convier; procurrto a sepultura Ecciesiastica, " con-
A não devemos dizer, que a. Nação, e o Ga=, tentando-se com a meramente civil; neSte

e: verno vivão inteiramente ignorantes á se-' ‘estado de relaxação he impossivel ao'Cura

s!. milhante respeito. Náda se passa em huma Christão avaliar os mortos e nascidos sem
` Sociedade, que' nro" 'deva merecer e exigir guas .respectivas Parochias. Alguns Vi-

mesmo a contemplação dos, Governantes. gkrios, por exemplo: o de Cantagallo, e.Mara-

Elles, a_Nação, e . o Estrangeiro, necessitão piek,\ lamentão a inobservancia, ou desprezo
k	 saber o ponto de civilisação, adiantamento, das determinações Religibsas, dizendo que ha
rl e progressos da sociedade; e 'quando se Engedr . com cento' e cincoenta á duzentos
f trata 'de pintar a sua attitude, e cathegoria, escravo, njos individuos todos em nada

muito releva conhecer os progressos, que se achão	 sissos aos direitos •arochiaes.
" tem feito -ri Religião do Estado, e a liberda- Nós tani6em lamentamos, que muitos ho-

de dos outros cultos. Ninguem melhor, que mens levem algtimas vezes tanto ao apuro
os Curas, pode estar ao facto de , tses , eis- á liberdade de consciencis, que sem moti-
canstanci . s, e he necessario, que cumprão vo justificado (e que justiça haverá em
&Aviso , Governo de huma sorte tinifor- abandonar a unica Religião pura do mundo?)
rtigie, e reg .lar, e que, satisfazendo áo seu entregão as suas consciencias á hum indo-

ever, satisfação á curiosidade e ás zelosas e lente e prejudicai deleixo; porém jamais

'•	 - . Aros ,trez mexes referidos houi,i-rá.V.'\...?	

concordaremos com élles em susfiirar péla

	

sities obsersações. 	 ..	 •...........---.......-...ss,„,„ 	 força, e recursos, que'antigamente possuiã.o
-	 ao seo alcance fie preciso que não quei-

1.- ..-sslortos 	  1,514	 -rã-õ-Tri‘sntar, ou sustentar a Religião de:Chris-..

Destes livres 	  . 711	 to por meio da força: isso não he com-

: Coptivos 	  ..........., 833,	 pativel com o espirito da mesma Religião,

Dos livres e homens ........ 	 347	 e pritácipalmente com o Espirito do Secu-

	

- . Mulheres 	 	 351:: lo, e disposições de nossas leis. Contentem--

Dos captivos homens 	 	 385	 se erli usar de meios brandos, e doceis, e,

	

Mulheres 	 	 231	 cumprindo exactamente os deveres de sua

IIouverão Baptismos 	  2,'756	 missiio, lamentem sim o não poderem an-

Destes livres 	 ..--- 1,313	 g	
:	 .,	 .

a liar ao Gremio da Religião muitos indi-,.
vidubs ' pouco rasoaveis, porém nunca 'a
fraqueza, ou falta de meios coercitivos: dei-
xemos indole tão ,anti-racional, e avessa á
prosperidade da sociedade ao tempo dos
Jezuitas, da Inquisição, e do absolutismo.

São estas as considerações, que julgamos
deteriorão , bastantemente a calculo da po-
s t lAçzo_dpassEssossinesiss,,..:X.or ora es

tamos em principio,. e a continuaçaõ de aes
exerciciosunida ao patriotismo dos noss s
Curas, os 'faráõ melhor e mais zelosOme,o
te contribtiir' . para' o progresso' de hu/na

 'acertada, e 11 . todas os retos
proveitosa.

Bolletim de 'educação; artigo- traduzido do
Federal de Genebra por*

Eis aqui dados assaz curiosos e "certos
ácerca do estado de educação na Russia.

Todo o lmperio, eomprehendido o Gram
Ducado de Finlandia, he divididOem sete
INstrictos de Universidades, cada hum.com-
prehende mais ' ou, menos PrOvincias.

Hum Curador preside á cada Districto;
e o Ministro da Instrucção publica á to-
dos. Em cada Districto ha shurna Univer-
sidade-

'
 existem muitos circulos gimnasticos

em cada Provincia, alem disto muitas es-
coltas primarias e secundarias; as primeiras
são chamadas escolas de comarcas. O nu-
mero dos estudantes registrados em todas
as Universidades montavão em 1830 á mais
de 5:000. .

Alem destas Universidades esiistem mui-
tos estabeleciinentos consagrados aos altos
ramos das sciencias, que estão fora da ju-
risdicção do Ministro da Instrucção ,publi-
ca. Chatnão-se altas escolas especiaes. A
Theologia. he ensinada nas Academias de
Kief, Moscou, S. Petersbourg, s 'e Kaian.
Existem nestes estabelecimentos mais de
26:000 • estudantes, e . de 430 Professores.
A Igreja Catholica entretem 13 Semina-
rios ; os Protestantes tomão .o grão na
Universidade de Dorpat onde a faculdade
da Theologia lhes he privativa. A Ju-
risprudencia e todos as ramos da Medi-
cina são ensinados 'nestas Escolas; mas par-
ticularmente nas Medico-Cirurgicas de S.
Petersbourg, e Moscou.

Existem outros estabelecimentossicienti-
ficos, "que gozão.,' com pequeas sliffess "sa

•

ts



•
.•1n-•

- Go.	

,Francez , não pôde, gozar. do direito de
, petição, no presente caso, por ser este Con-
_cedido privativamente á Cidadãos Brasi-
lei ros, na contormidade do art. 340 do Co-• , „

, digo do Processo , Criminal;'. não podendo
'airtriittir outra' intelligeneiais 	 alavras (.1p	 o

art.—TodoO Cidadão que entender:..
Novembro de 1833. -Ãssignados

Carneiroje Campos, Presidente interino.--
• ::letneente 'Pereira -- Pinto — Vernecjue --

Chaves--.--Siqueira—Perdigão,Malheiros-L
• Barretto-s-A. : Monteiro--Asignarão Ven-

lo.s .—*Campos—Queiroz—Lopes Gama-
?",•41,bOa.

tinliaaiiis'óu'Vido -Ular nesta delibéraão,

•C. P. (*)

CORREIO ortrzczaL.,---
zes; e alfitn o exemplo de verem efiectivamente	 Aos 25 !ide Outubro de 1853,, No Tri-
condemnados por hum Jury patriotico os primei- bunal da Relaão dâsta Corte, -acordo -se
ros perturbadores do seu socego, são outras razões, por unanimidade de r votos .dè, treze M
que tornão cada vez mais dificil a execução de nistros péesentes, que fi scaàó-fiXada ,,a' re
qualquer projecto subversivo dos	

-
principias de grat .,,dé, nunca' se julgafOn' prCvadOã .Ar--
:-legalidade, e de Ordem, sem que todavia esta li- tigos .de , Habilitação de Herdeiros, por pro

.sonjeira esperança, por bem fundada que seja, va k'd,e testemunhas,	 v indo esta acoin-
. competentes :tloctiment6s; de-',

adormeça oiCioverno, á quem não são . occultos os
panhada. de

,	 ,,..„
coniptes	

.
manejos Per fidorsk, os esfoi : sol ‘inIcessafites	

vendo servir o depoitnento. daquellas

agit,clores;ea'aarchista
mente para provar a identidade de pessoas:t."',.

Deos Gitarde ki V. Exa. Ouro Preto etn 20 de
Dezembro de 1833. — Ilha. e Ema. Sor. Aureli -
ano de • Souza -e Oliveira' Count-lho. - - Antonio

Panlino: Limpo' clC; Ahren •	 ,

'salvo ,se os flabilitandos confessarem Os 	 • 	 •

mesmos artigos por termo assignado nos podem .resultar ás partes de humo' demo-
Autos por elles, ou por setis baistantés • Pro-ra, de que não são culpados; e muito mais

podendo éSsa prolongar-se- extraordina-
riamente, se os impedimentos dos .Relato-
res, ou ,Revisores,-se repetirem, como he
factivel.	 ‘.• C. P.•

seu julgamento, passão á novos Relator,
ou Revisores, por impedimento dos pá.-
meiros, devem hir buscar nova designa-
ção/de dia, ou se podem ser julgados com.
aquella. Decidio-se por unanimidade de
votos dos Ministros presentes, que a nora ._ 1
designaçãõ he necessaria para mais litteral•
execução do Regulamento: mas, que taes
processos ,devein, contar sua .antiguidade;
para :serem propostos, da'data da•primeira,,-
á4lin4de eVitar.se. l os..,grafea , dainnõs,. que

Â. 8 fIGO -4.1,N\A O O

Sr. Redactor.=t7O Tribunal da Relação
desta Corte

'
 vend9-se embaraçado com a

discussão de duvidas; que . occorretn frequen-
temente na applicação •pratica. de novas Leis
e Regulamentos, - principalmente d'dquelles
que :alterarão a forma do Processo, reco-,
nheceo:u 1 nece .ssidade . de ,.tómar,: ; . sobre _ás
mesmas, decisôms, : que fixassem . regra S cer-
tas .para Casos semelhantes; •em quanto' os
.Poderes Legislativo; e • Executivo; á queni
Serão -Presentes, ' não' provessem convenien-

''' •• temente. Esta medida :fora .perdida se taes
debberações':ficassern meramente confiadas
,á 'ment'oria. do4 , Ministros do Tribunal: para
evitar. eSte ‘'.inconvenienté, tomei . t á mim o
.trabalho de as redigir; 	 coliigir.E-Or.-
•que 'o Publico intere.	 é " • Ítia --publica=
são,	 ren,c,td. á •V. S. as ,que sé

..,,-',totoado até hoje: . e , se
-a:lhe o obsequio 'de as mandar; inserir no

CoLj Official ;' continuarei - á enviarjhe
copia das mais; que . se forenn toina,ado-

Sou .corii.sentimentos . de : antiga consido.
-.ração tft, V. .8. Amigo. e Attento Vené-

re o r—Jo s é . Clemente :Pereira.
Rio 28 de Dezembro de 1833.-

& ÇA.&o.

Aos 11 de aitubro de 1833. Entrou
em , questão 2 no Tribunal da Relação desta; 	 .
Corte, Se o , direito t de, petiçao de 1-labeas
Corptis- he ;privativo dos' Cidadão'S
Jeiras ou extensivo tambeth 'aos Kstratig`ei-,..
ros deéidin:Se por ' oito votos contra cin-

-Oo; (Manifes'taiido o, Sr., Presidente siT'd'a'
, opinião' (les primeiros,) . que este * direito

-de Petição compete .exclusiamente aos Ci-
' dadãos Brasileiros; . por não poder
'tir outra intelligenCia 'o art. 340 :do' Co-
digo • dr .) Processo Cnmin d fias palavras—
Todo O Cidadão que entender. ..—M as que
todavia' eia licito á qualquer Estrangeiro

- SOliCitar, e 'obter -Ordem .; OU 'Manda'do de
,Habeas Corpus; sempre que a petição fosSe
feita 'e assignada 'eni seu favor, por Cida-

dão Brasileiro; por iia'rge 'er que 'não po-
"dein deikar de ser 'considerados 'compre-
hendidos na generalidade da exPres'são.=
ou ontànz—que se' lê 'no megino artigo.

Esta deliberação obteve -mais hutn voto
n--..,no dia 5 de Noyembjó,, no st.guitite.Acor.:

dão, proferido ' sobre petição ' de João Chri'
sostimo Thiebau, Cidadão France?.

Acordão em Relação &c.. Não toinãO
conhecimento - do requerimento; ror quan

. to, declarando o" Stipplicante ser Cidadão

curado`res.' Evitando-Se 'por ' *C-sfa'; forma o
perigo de 'julgarem-e ,faléfis ..habilitações,
que pódetn dart ingar á indevida eondeni-
nações, 'e . èxeCuçõès,-,e,- .6- 16Vanta'mento de
dinheiro • por pessoas incompetentes, com
innevitelresponsabilidatle_dos Juizes _que

	

tivessem , julgado taes habilitações. 	 C.'1).;
Aos 29i-de:(Ydáibr'd 'de' 1-833'. `No Tri-

bunal da Relaç"ão - data- CO'rfe,'
dê ,Habilitação: de' 'D.' • Plaeida Maria' da
Conceição PesSegueiró; viuva do ' Capitão
Pessegueiro, 'que periendia habilitar-se nos
terris- ',fa'Li., i de *6'de NOVeinbfro 'de'182;7 :.	 •
tendo o Siiiz dk'prinieirn ínSiatiCi
do e Offiçio, • decitlio-se; por- unanimidade
de doze Ministros presentes, ' que não tem
lugar a Appellação por officio do.Jnizein
cauzas de semelhante natUreza; porque: .a
sobredita, Lei, a não . ordena; nem , se Po,.
dem ;julgar, comnrehendidas na generalida-
de' das Cauzas Fiscaá, em que ella.se exi-
ge.. Achava-se ;presente o Sr: Conselheiro
Procurador Coroa,, Soberania, e PaZen-
da Nacional, ,e foi .do mesmo parecer; ten-
do officiado nos Autos em sentido igual. .;

• .	 C -13'-	 •	 •	 ,	 •
Aos 31 ile Outubro , -de 1833. . No • Tri-

bunal da.RCIação desta Corte,' _entrou em
'l uv id;s nocaso de hirem - os. Feitos birs..

nova Distribuição por impedimento dos

•n 1	 a Casa„a_c,14:ndikr,e.„ounte.ttaL04..Us..: 4:4

*Éini , ou tdous Revisores, devião.;, ;, s
Cauzint",ser julgadas "(0111 eStèá, ou sert.„,'
"sus :por uni ri immediatos ás cazas dos
toV7,s..:nela'tores. DeCidio-se por unanimi-
datli	 '..Vt,ito's' dos Ministros presentes, que

devem eguir," e ser julp.;,,=
dós' co`à,tio Jiiiíe4 Revisores, 4ne tivere'm
visto os Feitos: não 'só 'porque de -dutrá
f.)rnia Viria á (1.11 -e alteraão na 'Ordem
da bistribui0O, contra O que 'dispõe o Re-
gUlániento, -ruas tambein • pontue do `con-
trái. io Vil ia á resultar 'que militas veze's
se eternisaria a decisão de taes' causas,
ée acontecesse 'ser necesSa'rio rePetir no-
vas DistribuiçõS; "oceoriereni,' como he
possivel, ' irni:ediirienios dos segundos Rela-,
toreS.	 ' 'C. P.•

NO Me'smo dia, mez,- e anno, entrou mais
em duvida, se, nos casos, em que os Feitos;
depois 41 e estarem com dia designado 'pára„	 .

e que elia ileia *cansa	 dous ienhidos debates
emdifei entes dias: quanto nos, "sehdO''tão ter-
minante a letra da Lei, não podemos alcançar em
que sefuridem os . quatro Snr. Desembaisadores
dissidentes; e pede o seu credito que as publiquem,
Os outros Snr., não só ;lerão huma prova do seu
escrupuloso reSpéità á Lei, - tiias ate se mostrai ai;
zelosos prppugnadores dos Otos dos Cidadãos Bra-
sileiros. N'os -a Corisiituiç-ão,	 nossas» Leis, teta
outorgado aios Cidadãos Bresileirès muitas prelo-
gativas, e direitós individuaes, 'que negão ao ,
trangeiro: cumpre que nossas Autoridades, conhe=

_
ção ' be-m . aquellas, e as executem 'religiosamente
na pratica: em 'quanto isto se não - fizer, nem pode-
remos dizer que - tetaos espirito verdadeiramente
Nacional, nem ,a qualidade de Cidadão Brasileiro
poderá ser apreciada . no „seu devido valor. ' Saibão
as mesmas AutoridaJes, que todas as Nações'guar-
dão os fóros de seus Subditos; e que já mais tole-
rão que os privilegios e direitos individuas destas
 xteliáivos 'aos 'Estrangeiros.

:'‘	 ( bo:liédaCtor.')-

"

Temos em vistas as. relações dos
rentes Parochos desta Provinda, enviai

*á Secretaria de' E gtado dos Negociós
Justiça; -em cumprimento ao Aviso 'de
do proximO pas.sado anno, pelamesnia Se`..
cretaria.expedido, nas quaes Se faz ineitçã't
do e-stadO‘dos. " baptinios,.cazams entos,' e Mor'
tandades, no espaço de eada hum

Taes relações 'muito deixão -á deSejar,
seria extremamente proveitoso, e que hot..
vesse 'htima • disposição, que ifiiéSse Os .Pa_
rochos,; e Curas alinharem-se 'debaixo.
certa ;regra de cOnducta : na forma•dt
mappas, 'á fim de qUe,". unanimes na:ma
de os ,methodizari não 'deSseni , cauzas.
se ' inallograssem	 resultadoá, poder.
quese pode colher :de tão ãlutar,
necessaria medida. 	 -	 •

•: Teriáoilittas 'dos 3 mezes -de Julho;A"
e'Setembro,' leãinda- 'quando SejátS:;;:•

.4;

i •'1

	 ~Ume."

F E.0 1..A E S.
A 25 . -de Novembro de 1833, no Tribu-

nal da Relaçao desta Corte foi objecto de
duvida 'ê' nos Feitos

'
 que pendião .por .

Appellação antes do Novo Regulamento, -
e na confOr-Midade deste farão cObradds

Razõesck; Iinaes, por que as partes ás
não , produzirao nos termos assignados, e
vencidOS; eneste es tado- forão distribuidos,
devia pi-oCeda-Se'... fi nal 'julgamento, ape•-
sar....daquella falta, 	 se devião os A.utOs
tornar. Ao Snr.yresidente para Mandar ,d,at‘'4.,
vista ás partes.' 'Pecidio2se pb.i. sete votos
contra cinco, tte...taes Processos estão nos
termW.'ile -serern prOpoStoa no . ' estadd,
que se achao em observancia do artigo 92•
do Regulamento, que manda cobrar os
Autos, que se,-achassem. com Vistas ás par-
tes para Razões., finaes,, á proporção que se
foséeni .vencendo os praidà, pára selem de.N.
tribuidos;- e lambem.; porque : na,.conformi... •
dade do art. 53, o despacho de vista ás part.'.
têà . • para ;Razões filmes, só pope ter lugar •
antes da Distribuição; . Accrescendo, : que
nenhum deffeito,. nem mesmo prejuizo,..ás'-
partes i . resultava de se observar litteralmen-
te o Regulamento, , passando-..se	 julgar	 'n

Relatores, ou .por estes . . terem' sa,	 Feitos .sãn .-Allegações.finaes; por não
seré...1 este9. essenciaed, ti*Or,d. Liv.. 3 tit.
20 42; , mandar - que se julgue á final. àè-til
ellas, --quando as partes: ád não deduzirem
los termos' legaes.

ts'7' de .Dezeinbrà'de 1833,' nó Tribu-.2
nal da3-b,ÇIP09 (lesta. ,Corte;', Suscitou-se a,

,

duvida, o caso de •entrar algum Dezern-
bargador na	 o ,' no acto de achar-se 'ai- ,'él&
.gdm' Feito e'n1 , sVgamento; devia,' elle' dei-,

xar . de ser . Juiz, Oi,„P roPbr:s'e 1 .de •fioyo'.6
mesmo Feito para ak()„, pudesse ser: De-

que -ackisndo_se Relatorio pouco
addiantado devia ..repetir'-se; mas que no
caso contrario, ; (levia contiiií're. até final

'0 '4egularnento,julgamento; .. , por .. quantø.
manda, que os ProcessoS' se 'cle o coin "

-Desembargadores presentes e quê!? 1 ribu,
nal dê , Principio) aos sais kogb,
que dentro da casa se acharem 'cinc4. P97..
dendo todavia esta regra soffrer e'x'ãe,PçãO,
se o ,Tribtinal o julgar conveniente, q'ti'0:4:4,',.•
as calmas . forem importantes, e o ntren,',
dos JuiZes, diminuto.	 .C.•


